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vida é repleta de possibilidades. Cada escolha gera um 

resultado diferente. Coisas boas e ruins, bonitas e feias 

são engendradas no mesmo solo da vida, e a planta 

que cresce é resultado da semente. Mas como controlar 

tudo isso? Surpresas podem, sim, acontecer. Mas será que 

elas flutuam nas asas do acaso ou seriam frutos da semente 

escolhida? Na vida, as atitudes e escolhas são a maior e mais 

palpável proteção, a garantia de sermos nós os participantes, 

os atores principais no palco da existência. 
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SABÁ, o País das Mil Fragrâncias

Desde pequena Biltis já mostrava aptidão para assumir a 
vida de rainha. A vivacidade e expressividade na infân-

cia chamavam a atenção de professores e sábios. Humilde 
e também desenvolta ao expressar suas opiniões, sempre 
mantinha os olhos voltados para o próximo. Uma verdadeira 
líder, Biltis tinha em mente que sua função seria, em primeiro 
lugar, cuidar para que nada faltasse ao seu povo e para que as 
crianças recebessem educação. Ainda mais importante eram 
os sacerdotes: “Verdadeiros sacerdotes que instruam o povo 
na crença certa”, já dizia a rainha, ainda menina.

Ela imaginava que de início seria apenas uma pequena 
rainha. “As pessoas mal notarão a minha presença. Se, 
porém, eu provar que sou digna de ser rainha, então cres-
cerei com a minha missão e me tornarei grande e forte”. 

E assim aconteceu. Visando o bem, 
Biltis teve grande importância para o 
povo sabeu, radicado no sul da Arábia. 
Situado a 2.000 metros de altitude, o 
país do “aroma dourado” ficou por um 
longo tempo isolado das impurezas e 
tristezas que atingiam a vida dos seres 
humanos. 

A bela narrativa traça o perfil de uma 
líder nata, rainha poderosa, que encanta 
pesquisadores ainda hoje. A visita de Biltis ao rei judeu Sa-
lomão, o saber sobre Moisés e os ensinamentos dos sábios 
caldeus, ligados à construção da Grande Pirâmide do Egito, 
são enfoques desta narrativa delicada e atraente.

de Roselis von Sass

Na década de 1960, pouco tempo 
após o Congo deixar de ser colô-

nia, um grupo de pessoas de diversas 
cores e origens uniam-se em prol de 
uma África para os africanos! Em 
meio a conflitos, inimizade e explo-
ração, Visram, médico e fundador da 
sociedade Sankuru, destacava-se por 
sua liderança construtiva. “Os nativos 
confiavam em Visram e veneravam-
no. Chamavam-no de ‘o homem com 
a sombra grande’. Ele era um mila-
greiro elevado e um curandeiro todo 
especial…”

Um país mais independente e 
justo era o desejo de Visram e seus 
parceiros. Eles se comprometiam a 
ajudar o país da forma que lhes fosse 
possível e filiavam-se à Sankuru, 
uma sociedade secreta que lutava 
para a melhoria das condições de 
vida, para a construção de escolas 
e hospitais. 

A atuação de um pequeno grupo 
em prol de uma África livre e digna é 
tema deste livro. Ainda que em perío-
do de crise, a narrativa percorre por 
locais das festas, pelo perfume dos 
banquetes e pelas danças e peculiari-
dades do povo local e estrangeiros. 

Com bom humor e sensibilidade, a 
autora retrata um período de luta, que 
também tinha espaço para o romance, 

África e seus 
Mistérios
de Roselis von Sass

a perseverança e fortes propósitos de 
progresso e liberdade.

Anette levou um choque ao ouvir o 
nome Visram. Nunca poderia esquecê-
lo, era inútil revoltar-se contra isso. 
Cada uma das palavras que ele lhe 
dirigira quando estava desesperada 
continuava viva dentro dela. A bonda-
de de Visram deixara-a envergonhada, 
fazendo com que seu egoísmo e seu 
medo parecessem até ridículos.

Sem saber, ele arrancara as bar-
reiras que ela erguera em torno de 
si mesma, devido a seu preconceito 
racial e orgulho. Sim, teve de admitir 
que se sentia atraída fortemente por 
ele e por tudo o que representava.

Por Jean sentira uma paixão passa-
geira, mas o que sentia por Visram era 
infinitamente mais profundo e feliz. E 
isto também continuaria, mesmo que 
nunca mais o visse.

— Quero saber somente o que 
ainda os retêm no Congo! Jean teria, 
mesmo aqui, possibilidades promisso-
ras. Muito mais ainda Visram!

— Ah! tio, eu acho que não importa 
onde uma pessoa trabalhe; o principal 
é que dedique uma parte de seu tempo 
à coletividade. Quero dizer, que execute 
um trabalho que beneficie muitos.
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Liderança escolhida
O mundo oferece múltiplas escolhas e, portanto, múltiplos resultados. Isso 

não significa, porém, que o acaso tenha tomado conta dessa história. 
A dona da nossa história é sempre a semente. 

Um passeio a pé pelo bairro pode trazer surpresas. Se 
eu escolher adentrar numa rua nova pode ser que não 

consiga chegar à praça principal. Talvez eu escolha um 
atalho promissor, talvez me perca por ruelas similares e 
não encontre mais a direção inicialmente intencionada. 
Mas também posso chegar a um lugar totalmente dife-
rente. De repente pode surgir um canto especial para 
tomar um café, escondido num beco desconhecido. E 
mesmo sem chegar à praça central, antes desejada, vai 
ser ótimo descobrir o café. Pode ser que o clima do beco 
seja especial, com suas casas antigas e uma trepadeira 
de jasmim perfumada, displicentemente debruçada por 
cima de uma armação de ferro. Achar o beco foi um 
acaso? Não exatamente. Decorreu da escolha 
em trilhar pelo atalho. Com nossas atitudes e 
escolhas atraímos determinados resultados. 
É como lançar uma semente que já traz em 
si a característica de nascer feijão, café, 
jasmim ou erva-daninha. O resultado 
depende sempre de um primeiro passo 
determinante.

As crianças aprendem desde pequenas 
que as flores nascem das sementes. Quan-
do gente grande, olham o mundo e tentam 
interpretá-lo, mas esquecem do dia em que 
plantaram um feijão e ganharam um broto. 
Muitos supõem encontrar acasos e fatalidades. 
Mas na realidade existem inúmeras possibilidades 
numa vida de livres escolhas. Entre essa vasta varie-
dade de sementes, escolhemos uma delas para semear. 
Escolhemos plantar jasmins e não girassóis, escolhemos 
a ruela em vez da rua principal, preferimos uma carreira 
em detrimento de outras, decidimos nos especializar em 
física ou em literatura. Tudo, em última instância, decorre 
de uma escolha que nem sempre podemos calcular quan-

do foi semeada, se agora ou outrora, mas que 
redunda em resultados coerentes.  

A idéia da semente e do primeiro 
passo trazem uma certeza, a certeza 
de sermos agentes da trajetória, 

pessoas completas em suas es-
colhas e capazes de determinar 

caminhos, vibrações e redes 
de relacionamentos. Isso faz 
a vida mais segura e mais 
completa. Mas e o acaso? 
Enquanto uma vida pauta-
da na crença do acaso traz 
impotência, a vida pautada na 
semente traz a idéia de comprometimento e 
consciência. Responsabilidade. Quem não precisa esperar 
um presente do acaso constrói o seu próprio presente, 
usando as escolhas como rumo. Quem não culpa o acaso 
pelo nascimento da erva-daninha é dono de sua alegria 

ou frustração. De uma maneira ou de outra, toma 
posse da vida.

Gente grande deveria plantar feijão de vez 
em quando, para sentir de novo a força da 

semente. Esquecer que existiu a semeadu-
ra e escolher o acaso como vilão fortalece 
a idéia de vítima do destino. A vítima 
é chata, diz-se acuada pela vida, culpa 
sempre as circunstâncias. A vítima não 
conhece sua capacidade de transformar, 
de crescer com as escolhas, não tem o 
prazer de acertar e errar, de assumir as 

rédeas da responsabilidade de estar viva. 
A vida pautada no acaso tem uma certa aura 

de comodismo: as culpas ficam para terceiros 
enquanto continuamos fazendo as mesmas coisas 

e sofrendo as mesmas dores. Algumas descobertas da 
ciência nos últimos tempos dão o que pensar: não passa-
mos pelo universo como observadores, mas como atores. 
Tudo o que emitimos gera formas. A física quântica parece 
querer indicar que as propriedades de um elétron mudam 
quando este está sob observação. Apenas observar poderia 
ser então um ato de interagir! E se cada atitude tem valor, 
cada atitude é semente e cada semente gera frutos. 

A questão que merece atenção é que tanto as semen-
tes de erva-daninha quanto as das mais qualificadas 
espécies são lançadas na mesma terra, no mesmo chão 
e recebem, portanto, as mesmos nutrientes para seu de-
senvolvimento e crescimento. Se faço uma boa ou uma 
má escolha, ambas são escolhas, igualmente tratadas no 

Ruela sem acaso

No tempo do êxodo dos vales, os incas tinham somente uma regra de vida que determinava 
todo o seu comportamento. Originara-se de seus antepassados e podia ser retransmitida em 
poucas palavras: “O ser humano recebeu a vida de presente. Terá, porém, de se tornar digno 

desse presente, se quiser conservá-lo. Deve vivenciar a vida e dar-lhe significado e firmeza 
através do trabalho!” Roselis von Sass, A Verdade sobre os Incas

universo com o mesmo cuidado e atenção. E entre as 
mil possibilidades, acabamos escolhendo uma, materia-
lizando um broto, um fruto, de acordo com a semente 
de partida. Quando não apreciamos o sabor do fruto ou 
achamos que ele está azedo ou amargo demais, então o 
rotulamos de acaso. Mas melhor mesmo é comer a fruta, 
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saboreando a delícia e o desafio de saber que 
a semente foi lançada por cada um de nós. 
Bom é sentir a alegria da descoberta de um 
café, naquela esquina especial do bairro, 
como surpresa resultante de um primeiro passo 
por becos desconhecidos.

I magine uma orquestra sem maestro!  Cada instru-
mento tocaria a seu tempo. Cada voz cantaria de 

acordo com o desejo próprio e a música não seria uma 
obra una, mas um aglomerado de sons. O papel do 
maestro é justamente gerar uniformidade, organizar e 
ainda trazer vivacidade. Com sua personalidade, ele dá 
um toque pessoal na interpretação das obras. Unindo os 
sons e os desejos mais arrojados de cada instrumento e 
voz, leva todos a compartilhar um mesmo tempo, um 
mesmo ritmo, tocando uma única obra. Nos últimos 
tempos, os regentes mais queridos são os que com-
partilham com a equipe, sentindo-se tão importantes 
quanto todos os integrantes da orquestra. Afinal, por 
mais marcante que seja um regente, ele precisa da do-
çura aguda de um violino ou da sonoridade expressiva 
de um violoncelo.  

As sociedades também tocam suas músicas e os 
governantes regem o povo, deixando marcas. Há os 
que combateram a escravidão, como Abraham Lincoln 
(1809 - 1865) e os que lutaram por uma perspectiva de 
paz, como Mahatma Gandhi (1869 - 1948). A liderança 
positiva começa quando o foco deixa de estar na pessoa 
do líder e passa a objetivar o desenvolvimento da coleti-
vidade. Mas assim como numa orquestra, nem tudo está 
nas mãos da liderança. As melhorias começam com a 
visão do próprio povo, pois diz a constituição que: todo 
poder emana do povo, que o exerce através de seus re-
presentantes. O poder emana do povo e o papel de um 
representante é executar e dar vida ao desejo coletivo.

Se buscarmos na história, muitos são os exemplos 
interessantes de liderança. O povo inca, originalmente 
pequeno, atraía outros povos com sua atuação vibrante. 
“Os incas constituíam uma estirpe de líderes. Isto já o 
próprio nome expressa. Pois ‘inca’ significa ‘senhor’, 
isto é, uma pessoa com consciência do poder e também 

possuidora desse poder”, escreve Roselis von Sass no 
livro A Verdade sobre os Incas. Naqueles tempos, o 
poder pautava-se no saber. A sabedoria conferia poder. 
A sabedoria universal, o amor aos semelhantes e a con-
fiança e alegria de trabalhar eram características da boa 
liderança. A narrativa prossegue: “O andar dos incas era 
ereto e orgulhoso, traziam sempre consigo a consciên-
cia de sua elevada missão. Onde quer que chegassem, 
chamavam a atenção. Emanava deles um misterioso e 
irradiante brilho, que os fazia sobressair por toda a parte. 
Eram líderes natos, sabendo conduzir os seres humanos 
com sabedoria e bondade”. Todos os esforços dos incas 
focavam o desenvolvimento de seu povo e dos povos 
que, voluntariamente, se agregavam ao grupo.

O desenvolvimento coletivo, a bondade e o desejo 
de trabalhar para o próximo eram alicerces da cultura 
inca. Povo e líderes compunham uma mesma obra.  Se 
nos transportarmos para a época atual, quais seriam as 
exigências de um povo em relação a seus líderes? Focar 
a coletividade e lutar pelos interesses do povo? Praticar 
um estilo de liderança, promovendo o bem do todo, sem 
ignorar diferentes vozes? Imagine se essas qualidades 
estivessem ainda baseadas em valores e sabedoria?! 

Todo poder emana do povo, que o exerce através de 
seus representantes, prega a Constituição.  Não sabemos 
bem o quanto da sabedoria dos antigos conseguiríamos 
trazer para nossas sociedades de hoje. Mas verdade é que 
qualquer desejo ou sonho precisa de um impulso inicial 
consciente para se transformar em uma pitada de reali-
dade. E por que não dar esse impulso? Os governantes 
são representantes da vontade do povo. Na orquestra, 
cada músico domina seu instrumento. Na sociedade, um 
povo ativo, consciente de suas necessidades, desejos e 
vontades, pode transformar. É seu direito e seu poder! 
Qual música desejamos tocar? 




